
A Ñ O  x x m M A D R I D .— J U E V E S  XQ D lfi » 1 B R E R 0  D K  iS y C m m .  909 }

EL POPULAR
F u n d a d o r :  D .  M I G U E L  P E R I L L A N  G A R C I A

Eb Madrid: Un BC8, -1 pta.: TrimeMre 3 .  E B p r«m «iss :T rise ilre  
4  ptis.. p»r cerrespoatal, 6 'S O .  En el Eztranjere, l ' & O  Enrortugal
6 .  En Ultramar, 'I f t .

Lea comaaiMdoa 7  deuda maerciones en el teztndal periddice,
7  3 ' & 0  pids- Anuncioa i  3 5  cdntimna linee i  lea ■uao'ipterea, 7 
doble precio d les ^ue no lo sean.

La isaae de periódicos de 3 5  ejemplares, 9 5  centiaes

P A i n iS d i  A e e n a l B  fraa n e o * k l » p B a Q - p o r t B 3 aieB*.i 
d e  D .  C .  A .  S s ia v e d n i . ,  r a e  V a l b e a t . ,  5 5 . ,  ú n i c a  e n -  
« B r s a d a  d e  r e c i b i r  l o e  a n a u o l o n  f r a n e e a e c .

EL POPULAR no se publica lo s  días festiroi.
Las annnclos cerrsdos d precios convencionsles. Toda la «orrespondea, 

cia se dtrigird al Sr. AáminUIradtr dé El POPULAR, «H e  del P rai», iS, 
pí»#prin»ipal, íffWVrde, itédrid.

S a n t o  d e  la o r .

Snn Q n b iD O , preabiter* y  m ártir, 7  los Beatos 
A.lTsro (le Córdoba 7  Conrado.

EL MOVIMIENTO SOCIALISTA
P A R A  E L  I .*  D E  M A Y O

C u m p lie n d o  u n  a cu erd o  a d o p ta d o  p o r  los  
c o m ité s  y  e le m e n to s  d ire c t iv o s  de l s o c ia lis ­
m o  ob rero  en  tod a s  la s  n a c io n e s , están  y a  
lo s  trab a jad ores to d o s  del m u n d o  c o n v o c a ­
d o s  para  so lem n iza r  c o n  una h u e lg a  g e n e ­
ral la fe ch a  del i . “  d e  M a y o , qu e tam aña 
p re o cu p a c ió n  e n g e n d ró  en  to d a s  pa rtes el 
p a sa d o  a ñ o  d e  1 8 9 0 . H a y , p u es , u n  m o t i­
v o  qu e h a ce  de pa lp itan te  a ctu a lidad  esta  
cu e s tió n  del s o c ia lis m o , s i y a  n o  lo  fu era  
s iem p re  y  d e  su y o  p o r  la  g raved ad  q u e  e n ­
trañ a y  la  trascen d en cia  q u e  su  d esa rro llo  
y  su  fin  han d e  tener en  la  v id a  s o c ia l.

P o r q u e , au n qu e h aya  tod a v ía  q u ie n  lo  
d is cu ta  y  h asta  rotu n d a m en te  l o  n ie g u e , e s  
l o  c ie rto  q u e  la s  lu ch a s  so c ia le s  van  d e s ­
cartan do de la  v id a  d e  lo s  p u e b lo s  las lu ­
ch a s  p o lít ica s , en  e l se n tid o  v u lg a r  y  co*  
rrien te  de  e sta  pa lab ra , as í c o m o  esa s  lu ­
ch a s  p o lít ica s  d esterra ron  y  an u laron  la s 
lu ch a s  re lig iosa s . C o n  la  lib erta d  d e  c o n -  
-c ien cia  y  c o n  la  ru in a  del p o d e r  tem p ora l 
d e  lo s  P a p a s , as í c o m o  c o n  la hum aniz*- 
t l ó » ,  p o r  a s i  d e c ir lo , d e  la s  au torida d es 
e c le s iá st ica s , te rm in a ron  la p o lém ica  y  la  
lu ch a  en  el seren o  m u n d o  d e  la  r e lig ió n . 
C o n  la  co n s a g ra c ió n  d e  tod as la s libertades 
in d iv id u a le s  qu e á  la  c iu d ad an ía  van a p a ­
re ja d a s  y  c o n  la  ru in a  d e  p od eres  c o n tra ­
r io s  i  la sob era n ía  de  la s  n a c io n e s , e s  d e ­
c ir ,  c o n  la  d e m o cra tiza c ió n  de la  política^ 
h a n  term in a d o  las lu ch a s  y  con trov ers ia s  
q u e  du rante la rg o s  a ñ os  la  han  ca ra cter i­
z a d o .  ¿Q ué lib ertad es será  p r e c is o  c o n c e ­
d e r  y  q u é  in s t itu c io n e s  d e rro ca r  p a ra  r e ­
s o lv e r  e l  p ro b le m a  s o c ia l ,  d a n d o  la  sa tis ­
fa c c ió n  deb ida  á  aqu ella  c lase  n um erosa é 
im p orta n tís im a  qu e lo  h a  planteado?

M enester es m ed ita r  m u c h o  y  deten ida­
m e n te  so b re  e s to . A h o r a  qu e se a ce rca  la 
m a n ifesta ción  del p r im e ro  de  M a y o , c u y o  
o b je to  n o  es  o tr o , segú n  los  m ism o s  s o c ia ­
l is ta s  qu e p on er  ante lo s  o jo s  a z o ra d o s  d el 
u n iv e rso  la s itu a c ió n  a flict iv a  é  in so s te n i­
b le  d e  la s c la se s  ob rera s , e s  p re c iso  n o  te m ­
b la r  n i asustarse c o n  fem en il p u sila n im i­
d ad  d e lan te  d e  esa  fo rm id a b le  e x p los ión  de 
la  m iseria , s in o  a v iz o ra r  su s ru m b o s , in ­
vestiga r  su fu n d a m en to  y  la  ju s t ic ia  de  sus 
quejivs y  o cu rrir  c o n  sa g a cid a d  y  en erg ía  
en  su  n ecesa r io  y  u rg e n tís im o  re m e d io .

B u e n o  será  para  e s to  estu d ia r lo  c o n  
c a lm a .

E n  ta l se n tid o  p a ré ce n o s  m u y  c o n v e n ie n ­
te  para a p rec ia r  e l a lca n ce  de la  m a n ife s ­
ta c ió n  an u nciada  y  c o n o c e r  la s  a sp ira c io ­
n es  d el o b r e r o , p u b lica r  la  c o n c isa  y  e l(i- 
cu e n te  co n v o ca to r ia  q u e  á  su s cam aradas 
d e  F ran cia  ha d a d o  e l c o n s e jo  n a c io n a l, y 
á  la  cu a l, segú n  p a re ce , h an  d e  adherirse 
lo s  d is id en tes p o s ib ilis ta s  q u e  se  propon en  
a cord a r  en  su  p r ó x im o  co n g re s o  d e  P arís 
u n a  a c tiv a  y  e f ic á z  co o p e ra c ió n  c o n  tod os  
su s  h erm an os.

«E s te  d ía , e l p r im e ro  d e  M a y o , d ice  el 
• m a n ifiesto , se  levantará aú n  ante lo s  m á s 
in d iferen tes  la  cu e s t ió n  so c ia l. E n  presen -

te ta  d e  ta l m iseria  sin  p re ce d e n te , to d o s  
• reflexionarán  y  se p regu n tarán  e l  p o r  q u é  
•de sem eja n te  esta d o  d e  c o s a s :

• ¿P or q u é  lo s  o b re ro s  de  la s fá b rica s  y  
» lo s  em p lea d os  en  a lm a cen es  y  o flc in as v e n  
nd ísm in u ir su s  sa la rios  y  au m en ta r  e l tra - 
•bajo  á la s  m u jeres y  á  lo s  n iñ o s  cada  v ez
• m ás a b so rv id o s  p o r  e l ca p ita l y  su sc ita d o s  
• con tra  e llo s  en  tirá n ica  c o m p e te n c ia ?

« ¿ P o r  q u é  lo s  c o m e r c ia n te s  en  peq u eñ a  
• escala desaparecen  u n os  tras o tr o s  d e v o ­
rados p o r  lo s  g ra n d es ce n tro s  y  a lm a c e -  
•nes?

• ¿ P o r q u é  el m íse ro  p ro p ie ta rio  d é l o s
• c a m p o s , a g o b ia d o  p o r  im p u e s to s  é  h ip o ­
teca s , e x p lo ta d o  p o r  la  u su ra , se v e  p o c o  á 
• p oco  d esp ose íd o  d e  la  tierra q u e  le ha e o s . 
•tado tan  g ra n d es  trab a jos  y tan  tas p en a li- 
td ades?

• Y  o b lig a d o s  á r e co n o ce r  q u e  e s t e d e s -  
• pojo  y  esta ruina d e  to d o  lo  q u e  tr a b a ja  y  
• produ ce  se  rea liza  b a jo  to d o s  lo s  s is te m a s  
• p o lít ico s , l o  m ism o  en  p a íses de  in stitu -
• c io o e s  rep u b lica n a s q u e  en  a q u ellos  don d e  
•la m on arqu ía  es  la  ba se , o s  c o n v e n c e r e is  
•de q u e  la  cau sa  del m a l qu e os  m a ta  está 
•en e l actu a l ord en  e c o n ó m ic o ,  en  e l h e ch o  
ude q u e  n o  e s  la  p rop ied a d  d e  lo s  qu e la  
• avaloran  y  p ro sp e ra n , s in o  de l o s  qu e á 
te s to s  exp lota n  y  co n v ie r te n  en  m a te r ia le s  
• in stru m en tos .

• E n to n ce s  co m p re n d e re is  q u e  e l té rm in o  
• ú n ico  d e  to d o  e sto  está  en  e l  t é r m in o  del 
• d iv orc io  q u e  ex iste  en tre  la  p ro p ie d a d  y  e l 
• trabajo , y  to d o s  en  m a sa  a cu d iré is  a l  s o -  
• cia lism o. R o m p ie n d o  á la  v e z  c o n  lo s  r e -  
• a ccion a rios  qu e se afanan p o r  re su c  ita r  un  
•ord en  s o c ia l d esap a recid o  y  c o n  lo s  sed i- 
ic e n te s  re p u b lica n o s  q u e  n o  han  sa b id o  
•m ás q u e  o rg a n iza r  p o r  sus d e re ch o s  so b re  
•el t r ig o ,  la  ca rn e  y  e l v in o  un  p a c t o  c o n
• e l h am bre  á  fa v o r  de ¡o s  m o n o p o liz a d o r e s  
•del s u e lo , traeré is  e l a p o y o  in v e n c ib le  de 
•vuestra fu erza  á  v u e s tro  p r o p io  p a rt id o , al 
•partido d e l tra b a jo , que. p o r  la  r e s t itu c ió n  
•al p u eb lo  d e  to d o s  lo s  m e d io s  d e  p ro d u c - 
i c i ó n  p o r  é l  m ism o  c re a d o s , le  asegu rará  
•el g o c e  d e  tod os  lo s  fru tos  d e  su s p rop ia s  
• labores.

• L a  jo rn a d a  le g a l d e  o c h o  h o ra s , q u e  es
• e l o b je to  in m ed ia to  d e  la  m a n ifesta ción  
•del I.® d e  M a y o , e s  e l p r im e r  p a s o  e n  ese 
• cam ino d e  re co n q u is ta  y  re p a ra c ió n  que
• só lo  de n o so tro s  depen den .

• T ráta se , r e d u c ie n d o  la  su m a  d e  tra b a jo  
• im p u esta  p or  n u estros  e x p lo ta d o re s , s in
• d is tin c ió n  d e  edades ni d e  se x o s , d e  h acer  
• lugar en  lo s  ta lleres á lo s  h a m b rie n to s  sin
• o c u p a c ió n , de co n se g u ir  una e le v a c ió n  en
• e l sa la rio  y  de asegu ra rn os  e l  re p o so  y
• d esca n so  in d isp en sab les  para  n u e s tro  d es - 
• arrollo  in te lectu a l y  para  e l e je r c ic io  de
• n u estros d e re ch o s  d e  h o m b re s  y  d e  s o c ia ­
l i s t a s .»

H e  aq u í en  m u y  c la ro s  y  p re c iso s  té r m i­
n o s , e l p rogra m a  del s o c ia lis m o  m ilita n te , 
to d o  lo  q u e  anh elan  y  persigu en  en  esa  a c ­
tiva  ca m p a ñ a , una d e  c u y a s  m ás e n ca r ­
n izad as ba ta llas será  la  del i . *  d e  M a y o . 
N o  p od rán  d e c ir  la s  c ia se s  d irectora s  de  la  
soc ied a d  con te m p o rá n e a  q u e  n o  se  le s  se ­
ñ ala  c o n  in d u b itab les  y  pa ten tes ra sg o s  lo  
q u e  es  y  s ign ifica  la  p rotesta  o b rera , ta n to  
en  su s p r o ce d im ie n to s  c o m o  en  su  fin . Y a  
ex a m in a rem os  en  a r tícu lo s  su cesiv os  este 
p ro g ra m a .

COM ENTARIOS A  L A  PR E N SA

E x t r a ñ í  B t ím fa r c ia l  q a e  u a  p e r ió d ic o  
co n se rv a d o r  d ig a  q u e  e l  G o b ie r n o  v a  á  g a «  
n ar la s e le c c io n e s  m u n ic ip a le s .

E s e  p r o n ó s t ic o  n o  se  le  pu ed e  to le ra r  
m á s  q u e  á  lo s  fu sion istas .

Y  í E l  Im p a rcia l, en  fa v o r  d e  lo s  fu s io ­
n istas.

N o t ic ia :
«Se han avenido todos los tahoneros do Ma­

drid á rebajar ni precio del pan; pero ahora sa­
len los que lo  expanden i  dom icilio proteatan- 
de contra la  rebaja, porque loa dueños de taho­
na pretenden que sean aquéllos quienes sufran 
las consecuencias de haberse v isto obligados k 
no cobrar m is  de lo que deb ían .»

C o m o  si l o  v ié ra m o s :
T o d o  e s to  parará  en  q u e  se  e n ca re ce rá  

e l  p a n .

D e  L a  C orrespond end éi 
«Continúan desanimados ;lo i  círcu los políti­

cos, 7  sin interés las converaaclonea del d ía .» 
T a  lo  sa b en  u sted es .

N o  h a y  d e  q u é  h a b la r , n i 
a n im a c ió n , n i n a d a .
C on  q u e , p o r  n o s o t r o s . , .

N U E V A S  CONSTRUCCIONES
a  a V A L X C

Caandc se adjudicó la adquisición de los  tres 
cruceres de 7.000 toneladas 4 lea Sres. M artí­
nez de las Rivas Palmer, este ú ltim o, con  ol 
gran conocim iento que posé e en la materia, y  el 
deseo de responder 4 la confianza depositada en 
él 7  su  inteligente compañero, al inaugurar las 
obras del hoy importante «Astillero del Nervlón* 
pronunció uu notable discurso dol cual, creemes 
oportuno recordar algunos párrafos.

D ijo el reputado conetructor:
«U irad a Inglaterra construyendo para el 

m undo entero; ved mi propio establecimiento 
qu e construye continuam ente á la  vez nada m e­
nos qu e diez vapores, algunos de ellos buques 
de guerra para países extranjeros.

L as potentes máquinas, tanto para e l G obier­
no como para la marina mercante; la grau acti­
vidad del Tyne, C lyde, 7  los demás puertos del 
Reino Unido, son prueba elocuente de lo  que de­
jo  dicho.

¿Podéis dodar, por consiguiente, coa un cen­
tro  técnico com puesto de psrsonss prácticas 7 
experimentadas 7  un ministro de gran in te li­
gencia que la  resolución ha sido lo que debía ser 
7  de que no han influido para nada en e lla  ni el 
ruido ni e l favor de ninguna clase?

Es indudable que tan pronto com o Bilbao pro­
clam ó que los barcos da guerra habían de ser 
«onatruídos en  España, otras looalidadea entra-- 
ron en  competencia honresa con vosotros. Tal es 
la condición de los pueblos 7  tal el efecto d e  loa 
nobles estím ulos. Pero ahora que ha sido fa lla ­
da la cuestión, confio «en que todas las demás 
provincias »s unirán á voiotroa, deseando la 
poosperidad de una gran empresa que es una 
grao obra naclonal.n

Y o mismo tenge confianza en ello , pues la e s ­
tabilidad del pais enptim erluger 7  el trono ocu­
pado por una reina que goza del |afecto de su 
pu eblo , con un gobierne coaatitucional. son g a - 
raatia firme y  segura del desarrollo 7  engrande­
cim iento del comercio 7  de la  indasiria.»

Estas indicaciones del Sr. Palmer es oportuno 
no olvidarlas.

Solo una grande empresa, secundada por las 
fuerzas vivas d s l p a i s , j a  la que contribuyan 
todas las provincias sin recelos ni susplcaolas, 
puede llevar 4 cabo la reorganización de nuestra 
armada, aclimatar en España las construccio­
nes navales 7  fsm entar la industria nacional.

Por ssas razones, cuando el Gobierno se re ­
suelva 4 aoislru lr los nuevos barcos que el Ilus­
trado y  activo ministro de Harina ha Indloade

en sus aplaudidos proyectos, deben todos loe q n »  
no se inspiren en egoísmos mal sanos, mirar solo 
4 la conveniencia nacional, 7  con la Imparciali­
dad qne en estos ssuntos debe haber, fijarse en 
que solo en  Bilbao hay elementos suficieotea 
para llevar k  cabo la obra intentada, 7  com o ha 
dicho la  Cámara de comercio de la industriosa 
capital, «en la  cuenca del Nervlón es donde sólo 
puede coDstrairse la nueva escuadra con que e l 
Gobierno quiere dotar y  robustecer el poderío 
naval de España, haciendo enérgicos esfuerzos 
pars sacarnos de la  triste inferioridad en que 
hemos vivido, 7  libertam os en cosa tan esencial 
de la tutela 7  de la  dependencia del extranjero, 
que 4 la  larga, 7 dadas ciertas contingencias de­
masiado probables. podría poner en peligro los  
más caros intereses de la p a tr iu .D

Puede 7  debe ex igirse  á ios acreditados cons­
tructores del Nervión todas las garantías y se ­
guridades necesarias de econom ía, precisión 7  
tiem po, porque esto es imprescindibte. pere ne­
garles com petencls y  caplcal, com o algunos mal 
avenidos con  e l patriotismo y  la verdad preten­
den, esto ya debe oalífioirae de verdadera ú iju s- 
ticia.

Hasta hoy nada sabemos tcerca  de lo que e l 
Gobierno piensa en concreto, rospecto á la s nue­
vas construcciones proyectadas, aunque en to­
dos ios altos poderes del Estado y en la nació 
entera se revelan deseos vehementes de dotar 
pronto á España de una escuadra que responda k  
las exigencias de loa adelantos moderaos y  á las 
necesidades de la  nación; pero abrigam os e l coa- 
vencim isnto de que e l dignísimo general Baran- 
ger, iniciador de las reformas en la marina, reor­
ganizador de nuestra Armada y  uno de los  que 
con más fe  y  eatusissm o cuida de dar á ésta todo 
aquel impulso qua las necesidades del país y Is  
ciencia moderna exigen, ha de cuidar de que se 
oigan la  voz del patriotismo y de la  verdad.

Ü N I O N  Y  F O M E N T O

Anoche celebró la Junta directiva de esta so ­
ciedad una reunión ba jo la  presidencia del señor 
Pando y Valla.

Entre otros acuerdos de  importancia se toma­
ron los siguientes:

Que las sesiones «Científico-literarias econó­
m icas y sociales» pcincipie en la  semana próxima 
ia discusión de loa tem as acordados por las mis­
mas. En la primera: «Influencia ejercida por el 
descubrimiento de Am érica en España y  venta­
ja s  ó inconvenientes do la emancipación de las 
antiguas colonias» y en la asgunda; «Necesidad
de que loa gobiernos se preocupen en U  actua­
lidad del problema social y de proteger 4 loa 
obreres».

También se aprobó el d ictam eoem itldo por e l 
fir. Franqiielo, acerca del proyecto de la E x p o ­
sición de las provincias o a  o l centenario del des­
cubrimiento de Am érica, habiéndose nombrado 
una comisión organizadora da la que form arán 
parte un banquero, UD¡iodu8tclal, un  co ia e t- 
clanle, un eonoejal del Ayuntamiento da Ma­
drid, un diputado provincial, cuatro periodis­
tas y cinco individuos de «LaU nión y Fom ento» 

Quedaron designaaos, así mismo como presi­
dentes, de U  sección de Ciencias Económ icas y  
Sociales E . Isidoro Barrado; de ia científica li ­
teraria D . Damlau Isern; de la de industria y co­
m ercio, D . Ramón García G alvin ; é Interventor 
de la Junta directiva D . Ramón Coneaa Blanoa.

F R E C E '" C CÜAHESMAL
El ¡PBu! es indispensable 4 cuantos quieran 

obaervar e l cum plim iento de dicho precepto, el 
tom ar dcapaós de cada comida ó colación una 
copita de irim! De este modo el estómago no se 
debilita y  se atiende debidamente 4 tan sagrad* 

deber.

Ayuntamiento de Madrid
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PROGRESOS CIE»T1FI«08 *  IHBÜSTRIAI.IS 
EN ALRITitNIA

Según recientes comunicaciones consalares, 
durante el año de 1890, merecen anotarse entre 
Jas nueras industrias é laTostígaclones del pae- 

^ l o  alemán, los siguientes:
D os miembros del Colegio de Mediein» de Sa - 

jon ia  han practicado varios estudios en Meera- 
ne. cerca de Glauchau y  Gera, sobra la  exten­
sión de los efectos nocivos que las h ilazas mal 
tenidas, [que se emplean mucho actualm ente en 
la confección de prendas de vestir), puedan te­
ner en la salud de las personas que ias tejen. En 
contestación á una solicitud del gremio de teje­
dores, el Gobierno tíajón parece haber autoriza­

d o  al Consejo Uunicipal de Meerane, para que 
prohíba e l empleo de hilazas, cuyos tintes pue­
dan ser perjudiciales i  la  salud,

•1 * *
EJ proyecto de unir Munich con la capital, por

medio de un  cable subterráneo, ha sido recien, 
tem enta presentado á la Legislatura Bávara.* 
Todo lo  que se necesita es tender un caWe á la 
•ciudad de H of, en la frontera bávara, donde em­
palmaría con e l cable sajón, hasta Dresde, e i 
cual es una continuaclóa del telégrafo subterrá­
neo de la linea entre Berlín y  dicha ciudad. En 
18 <6 se tendió, por vía de ensayo, una linea en­
tre Berlín y  Halle; entra cuyas ciudades media 
una distancia de 169 kilóm etros. A  fines de 1883
se habían gastado 37.500.000 de pesetas en de­
sarrollar una extensa red telegráfico-subterrá- 
nea, y  hacia finos de 1888 e i Centro de Comuni­
caciones del Imperio j  el Departamento telegrá­
fico tenían eu operación 74,740 kilóm etros de 
alam bres visibles, con 244.893 kilóm etros de h i­
los , y  6.350 kilómetros de comuBicíoión subte­
rránea, con 38.019 kilómetros de hi.os telegráfi­
c o s .»

* •
En Hamburgo se ha abierto un mercado para 

Ja venta del yute, fibra importada directamente 
d eL a lcu tta . Este paso tiene por objeto el que 
los  consumidores alemanes puedan abastecer 
sus necesidades, sin estar supeditados al m er- 

'Cado de Londres, de la misma manera que Bre- 
•men logró que los hilanderos de algodón adqoi- 
•íiesen sus primeras materias en mercados loca­
les .

.%
L o s  Sre?. Cohnfeld y Compañía, de P ettscha- 

ppel, cerca do Dresde, han presentado al púUioo 
■ana nueva materia artificial pata la eonstruociin 
d o  edificios: este material se denomina «Xyolltoi 
y  se le  atribuyen cualidades de gran valor. 
«X yolite» se compone de una mez'tia de aserria 
con  ciertos producios quím icos y  se moldea en 
planchas, bajo a ra  presión de 2 I [2 millones de 
kllógram os por metro cuadrado. Las dim ensio­
nes de las planchas son de un rastro en  cu a d ro , 
í o r  6  4 25 milímetros de espesor, y  sa asegura 
son  prácticamente íaeonsbustibleB, ssgun re su l­
ta  del experimento llevado á cabo eu la cámara 
calorífica do la Real Estación Sajona de E iperl- 
mantos, donde un cubo de siete centím etros, 
m oldeado con esta materia, fuó sometido á la 
acción de un fuego de carbón, durante cinco ho- 
ía s , sin que la  fuerza de la combustión produje­
ra  la inflamación del cubo, ni se deteriorara su 
•estructura interna, á pesar Je haberse puesto en 
estado incandescente. Una de las cualidades más 
valiosas de este nuevo material es la de ser ex­
tremadamente ligero, y ya son varios los edificios 
que se han construido con tX yolito» en la costa 
Occidental de Africa.

*«  •
E l proyecto de convertir á Berlia en un puerto 

continúa agitándose. E l plan indicado hasta 
añora c»m o más práctico es el de abrir un canal 
de  6 1)2 metros de prafundidad, desde diaha ca­
pital á Stettin, siendo e l trayecto de unos 160 
kilóm etros.

E l costo  presupuestado se eleva á S31.250.000 
pesetas.

CFGM CA  OFICIAL
G a c e t a  d e  M a d r i d

L a de hoy contiene entre otras las siguientes 
disposiciones:

6rtii.ia y  /■Hfffcta.—Tres reales decretos de 
Indulto.

— Otro nombrando para la canongla vacaste 
en  )a santa Iglesia catedral de Z im ora al pres­
bítero D . Ramón de Valenzuela y Carbajales.

Onerra.—Loa que publicamos en otro logar.
J fa rí»a .— Real decreto autorizando al ministro 

de l ramo para contratar sin h s  formalidades de 
subasta varios proyectiles de diversos calibres 

sistema Arm trong y Krupp.
Qoiernación— Real orden concediendo á fray 

María Esteban García do Cáceres autorización 
para construir un cementerio p a rtlcila r  en tér­

mino de Jetafe para Inhumar ioscsdávere®  de 
los  religiosos trapeoges del monasterio do Val 
de San José.

El destrípador

\ Continúa recibiéndose noticias del nuevo cri­
men atribuido a! célebre Jack, convertido ahora 
en fogonero James Tom as Sadler.

Ha sido comprobada ceGnitivamente la identi­
dad de la victima.

Lea agentes de seguridad (detectives) Record 
y  Kuhrd descubrieren al padre de la difunta Ja­
mes W illiam  Colé en e l asilo de mendigos [m rh- 
howe) de Bormondaey, donde está recogido haee 
ocho años.

También encontraron á su hermana Mary-.Ann 
Colé, que vive en Kingsland.

E l anciano, que esta muy débil, faó  llevado en 
coche a l depósito de cadáveres de la parroquia, 
y  en cuanto vió á la muerta, reconoció en ella ó 
su hija Francés Colé.

L a difunta, que generalmente hacía la vida do 
una de esas prostitutas de baja estofa, que pu­
lulan en los barrios preferidos por los marineros 
había estado algúu tiempo en una fábrica de 
productos farmacéuticos da Minoriea empleada 
en poner etiquetas á las cajas y á los botes.

Hará unas cinco semanas abandonó su dom i­
cilio de Shraw l-street; pero el jueves últim o, el 
día de su muerte, volvió y rogé á la casera m is- 
tregg Hague que la  dejase habitar allí de nuevo, 
prometiéndola pagar la deuda que con ella 
tenia.

M iítress Hague la v ió  un poco más tarda en 
una taberna do Montagoe Street, en compañía de 
un hom bre pálido, con bigote escaso, que la pa­
gaba el gasto que hacia.

L a cuestión que más preocupa á los espíritus 
consiste, naturalmente, en saber si el ho.mbre 
detenido, J ames Thomas Sadler, es en realidad 
e l culpable y  si habrá com etido la serio de los 
nueve asesinatos anteriores.

L a  policía insiste en creer que se haapoders- 
do del verdadero Jack el Destripador.

Pero com o tiene tanto interés en lavarse la 
mancha do incapacidad que había atrojado sobra 
ella sus recientes fracasos eu este asunto, no se 
debe dar mucho crédito á sus seguridades.

El acusado Sadler fué conducido el día 13 por 
varios agentes de seguridad á preseucla del ca­
dáver.

Sin vacilar reconoció e l cuerdo por ser el de 
la m ujer en cuya compañía estuvo algunas h o ­
ras antes del asesinato.

Sadler tiene unos cincuenta naos, pero parece 
de más edad.

Su estatura es de cinco pies y  seis pulgadas 
(m edida inglesa), está un poeo encorvado, tiene 
escaso color en la cara, y  después de un abun­
dante lavatorio mastró una tez casi sonrosada. 

L leva bigote y  luchana.
V iste traje de marinero y  cubre su cabeza coa 

un sombrero de fieltro negro y  una especie de 
cápete de cuero.

Afirm a que la sangro encontrada en tan gran 
cantidad en sus ropas, no reconoce otra causa 
que ios malos tratos que lo  dieron en la noche 
del jueves al viernes.

La víspera del crimen, Sadler llegó á Londres 
á bordo del vapor F et procedente de Turquía.

Inmediatamente reanudó sus antiguas rela­
ciones con la difunta.

Pasó la noche del m iércoles con ella en una 
casa de Dorset-street de la  cual salieron á las 
doce del jueves para hacer ana larga excursión 
por las tabernas.

Juntos bebieron toda l i  tarde ginebra con se­
m illas do a lelí y luego rom con leche.

En seguida fueron ¿  una tienda de modas, en 
donde Sadler compró por dos pesetas quince 
céntim os un sombrero á Fiancós Colé, el mismo 
que se ha encontrado en el cadáver.

Después de tom ar más bebidas se dliigleroná 
Thra-wl-street; y  la difunta se negó á entrar en 
una casa de aquella calle.

Sadler dice, al llegar aquí, que varias mujeres 
de la últim a capa de la prostitución le asaltaron, 
hiriéndole en la cabeza, hasta que, cubierto de 
sangre y  sin conocimiento, cayó á tierra.

M ientras se encontraba en  aquel estado de in- 
sensibilidad, unos hombres amigo de aquellas 
mujeres acabaron de pegarle, quitándole el reloj 
y  el dícero.

Caan do volvió en sí, y  al ver á la  difunta & su 
lado, so quejó amargamente á ella so pretexto 
do que no le babia defendido.

Dice, por ú 'tim o, que se separó de Francés 
Colé á la s  nueve de la noche, y se marchó á Lon- 
don docks con intención de subir á bordo del Fet, 
pero como estaba ebrio, no fué admitido por el 
sargento de gaardla.

Entre diez y once pidió qne le  admitieran en 
V ictoria- house, en East Smithfield, donde tam­
bién le rechazaron á causa de su borrachera.

Se ha comprobado e! hecho da qae entre seis 
y siete de la mañana del v iertes Sadler se pre­
sentó en el hospital de Londres para que le cu ­
rasen sus heridas, pero siempre resulta que no 
puede dar cuenta do sus actos entre la s onoe y

media de la noche del ju eves y las sala de la ma­
ñana de l viernes.

Gamo el crim en se cometió precisam ente entre 
la s dos y  las dos y  cuarto de la madrugada del 
viernes, resulta un cargo gravísim o contra 
SaSlir.

Todo lo que dice es qae oree acordarse de que 
entre las once y  media y  las seis de la mañana 
fué de disputa en disputa y  de riña en riña hasta 
e l mom ento en que se dirigió al hospital de 
Londres.

Se ha acordado que Sadler continúe preso 
hasta que se amplié la luformación.

POR TELEGRAFO
V i a j e  r e g i o

P a fis  19.— Anoche llegó  á asta capital la em­
peratriz madre del emperador Guillermo da A le­
mania qne viaja de incógnito con e l nombre de 

condesa de L icgen .
Hoy se propone visitar ¡os museos, y  además 

desea también visitar los estudios da los pinto­
res más conocidos á fin de conseguir que contri- 
bnyan con sus obras a l mayor brillo de la Expo­
sición artística de Berlin.

X io s  p a p ó l e s  d e  B t s m a r c k  
Londres 19.— Sa han recibido en esta caplta^ 

varios cajones cou papeles y  docum entos ínti­
mos de Bismarck, y  en breve se recibirán otros 
de i déutica procedencia, los  cuales se archiva­
rán aquí con objeto do evitar su extravío en 
Ber'in .

P o l í t i c a  d e  p a z
Ro ma 19.— El ministro de la  Guerra fiel á sus 

propósitos de dem ostrar de una mane ra que no 
deje lugar á dudas e l deseo de l Gobierno de rea­
lizar una política de paz y  de concordia coa  to­
das la s n aciones ha ordenado se suspendan las 
obras de  construcción del camino militar de G é- 
nova .

X é r i a i n o  d e  a n  p r o y e c t o

Londres 19.— G>mo consecuencia de varias 
entrevistas celebradas entre loa obreros y  pa­
tronos de las fábriuas de cristales se ha llegado 
á un acuerdo en virtud del cual hau concluido 
las amenazas de uua huelga que se vauian ha­
ciendo de poco tíem ps á esta parte.

C o m e r c i o  n T o r t e - A i n e r i c a n o

Nneva Tark 18.— Los  com erciates é industria­
les de esta república preparan el enrío de gran­
des remesas de productos y  m anufacturas al 
Brasil á fin de acaparar por com pleto los  mer­
cados de esta república proyectando además la 
oeiabraclón de un tratado de comercio que be­
neficie ióe productos norte-americanos que se 
im porten al Brasil.

n u s l a  y  A u s t r i a

Tiena Í9. —El czar de Rusia ha contestado al 
Emperador aceptando la ¡ovltacléa que la hizo 
este para que tomara parto en U s grandes ca­
cerías que proyecta, Interpretáadosa esto como 
un buen síntoma para el restablecim iento de 
Jas bueuas relaciones que antes unían las cor­
tes de Viena y San Petersburgo,

A r b i t r a j e

Bruselas 19.— El Papa h i  aceptado el arbitra­
je  solicitado por Portugal y  Bélgica ptra poner 
fin á las cuestiones suscitadas entre am bas na­
ciones sobre límites dul Congo.

P r o h i b i c i ó n
R oña  19.—La policía de Rom a ha prohibido á 

la  Sociedad Unione CattoUca iíilia n i  ofrecer una 
corona en el sepulcro á la m eraoti» de Pió IX . 
Pero los socios han conseguido hacer por parejas 
lo  que en eomuuidad se loa había vedudo, y  la 
corona quedó por fin depositada en la tumba del 
gran Papa áe la edad moderna.

P a r t i d o  o b r e r o

P arit 19.— Se advierte gran descontento en e! 
partido obrero por la organización dada al Con­
sejo Superior del Trabajo, haciendo objeto de 
grandes censuras al ministro de Comercio y  á 
los representaLtos do los sindicatos, á qalenea 
califican con los más duros apóstrofes.

do, las intendencias de ejército y  de distrito, las 
su  bictendeneiaa militares y  dlreccioses de los 
servicios en las provincias, plazas y  puntos en 
que sean necesarios, regun la división territorial 
y  Organización del ejército activo. Tercero, la 
intervención general, las intervenciones de ejer­
cito y  de distrito, las de loa establecim ientos y 
servicios y  las comisarías de guerra de las pla­
zas.

Para que la separación de funciones, según 
previene la luy pueda llevarse á cabo do una ma­
nera eficaz quede prohibido que e l  personal d e ' 
un cuerpo ejerza funciones del otro. L a se u e e - 
siones de mando tendrán lugar precisamente 
dentro de cada cuerpo; pero en estos un solo je ­
fe ú oficial podrá asumir ¡as mismas funciones 
en diferentes establecimientos y servicios.

Firmadas y  aprobadas que sean ias plantillas 
de los dos cuerpos se constituirán los cuadros do 
los mismos, formando el de infantería ei perso­
nal mas antiguo de cada clase en e l número que 
fuera necesario y  el resto constituirá e l cuerpo 
de intervención.

Las vacaates {definitivas que resulten en  cual­
quiera de loa dos cuerpos, se cubrirán en la es­
cala general con sujeción al reglamento de esca­
las vigente.

Loa ascendidos pasarán á formar parte del 
cuerpo de iutervencióc, y  las vacantes que resul­
ten en e l de intendencia se cubrirán por lo s  mas 
antiguos de su clase en  el de iuterveacián.

Quedan, en general, subsistentes las c i t e g o -  
rias do los je fes y  oficiales, qu3 constituyen la 
escala única del cuerpo a.lm inistraiivodel e jér­
cito. El ingreso, se verificará exclusivam ente 
por la clase inferior según sa practica actual­
m ente.

Los pasea de hdo á otro cuerpo serán de real 
orden, á propuesta d-.-linsp3otor general, como 
Igualmente los  ascensos y  destinos.

A l verificarse la organización do los  cuerpos 
de intendencia ó  intervención, continuará for­
mando parte do los mismos ha ta la terminaciórr 
de los plazos reglamentarios el personal que hoy 
desempeña los cargos de gestión é  iuterveaclóa 
que tengan señalado tiempo determinado, slu  
mas variaciones que aquellas que hiciere neca- 
satias la constitución de los cuadros do dichos • 
cuerpos.

N O T I C I A S

CUERPOS M IL IT A R E S

Par real decreto fechado ayer se haa creado 
los nuevos cuerpos de intervención • intendencia 
del ejercito.

Estos dos cuerpos se constituirán con el per­
sonal del actual cuerpo administrativo; tendrá 
u na sola escala y  estarán baje e i mando de un 
teniente general, que será Inspector general de 
Adm inistración militar.

El cuerpo de Intendencia tendrá á su cargo la 
ge stlón y  dirección de Jos servicios administratl- 
v e s y e l  cuerpo de iulerveacióa la  fiaoalizición 
de todos los actos de carácter económ ico.

Para la ejeeucian de loa aervlalos de ambos 
cuerpos existirán: Primoro, la Inspección general 
coa  su  secretaría y  la  junta facultativa. Segua-

E l próximo lunes se celebrará en  la Presiden­
cia  un Consejo de ministros en que quedará he­
cha la designaciÓD de personas para los puestos 
más im portantes da las mesas de ambas Cám a­
ras y loa pantos que ha de abarcar e l discurso 
de la Corona.

—E l exain istro  da Msrlaa Sr. R-jmero M ore­
no, estuvo ayer en palacio para presentarse c o ­
mo nuevo presidenta de lia Sociedad Española 

í de Salvam ento de Náufragos á S . M. la reina,, 
que es pstroua de esta sociedad.

B1 ilustrado oontraaimirante no llevaba  sobre 
el uniforme otra condeeoraciói que la m edalla 
distintiva de socio. Su m ajcstadfelloltó al señ or 
Romero por haber merecido cargo tan honroso y 
ex p resó la  seguridad que tenia de que su  g e s ­
tión no seria menos fructuosa que la lograda 
por sus ilustres antecesores, e l  margué? de R u - 
balcava y  e l vicealmirante Pavía, añadiéndole 
que ella deseaba contribuir eficazmente á los 
fices de ia humanitaria ínstitueióa.

— Acompañada dei je fe  superior de Palacio y 
da la camarera mayor, estuvo ayer S. M . la Rei­
na en e l Asilo de Niños de Lavanderas, in spcc- 
clonando el establecimiento de las cocinas eco­
nómicas y  repartiendo por si misma la comida á 
los  pobres, con los cuales ha conversado largo 
rato. AI retirarse dol Asilo, las lavanderas y las 
gentes que en gran húm ero fueron reuníécdosa 
conmovidas por lo tierno del esp ecticu io , pro­
rrumpieron en e ítu iia sta s  vivas, colmando da 
bendiciones á la Reina, que recogió varias nota® 
entregadas después á la lutondeocia para soco­
rrer á Ies interesados.

— Por virtud de una denuncia sobre abasos 
com etidos eu el matadero de vacas, se ha girado 

j ayor lardo una visita á dicho contro por las se­
ñores alcalde, teniente de alcalde de la Latina y 
director del ramo, dando por resultado la reco­
gida de unos seis kilos de carne extca ila  de lo  
cuartos do ias reses por algunos operarlos. Uno 
de éstos ha aiJo separado en el auto por ei al­
calde.

—Parece que andan por SAlamanei, vestidos 
de paisanos y  con Iss ropas b¡i‘:tante averiadas, 
algunos militares emigrados de loa que temaron 
parte en ios sucesos ocurridos en Oporto haco 
pcoos días.

Ayer tarde so verificó la primera sesión da la  
asamblea de secretarios de Ayuntamientos y  
juzgados municipales, con asistencia de los  re- 
presntantss de ias provincias, comenzando por 
discutir U s bases qae hau de servir para la r e -  
daoclón dsl reglamento del ,Vlo uto Pío de aque­
llos funeianarios.

El Sr. A lca , eomo presideute interino, dió 
cuenta á la  reunión, an una' Memoria, de loa tra­
ba jos  llevados á «abo desde su fundación, de

Ayuntamiento de Madrid



progreso lu  adquirido 7  del estado
econ ómlco e c  que se oDOueotra la referida iosti* 
tu cién . Se eligió la junta defíoltiTa, quedando 
conetituida del modo signiente:

Presidente honorario, D . Camilo Pozzi; presi­
dente efcctiTO, D. Pedro María M aes); Tócales, 
D . C ajetano Escalona, D, Gonzalo Rom ero, don 
Pablo R iccóo , 7  D. Julián López,

Administrador de los fondos del Monte Pió, 
D . Antonio A leu y  Criacli.
C Se acordó depositar en un establecimiento de 
crédito las cantidades con que cuenta la  citada 
Sociedad, y  previa la discusión de algunos artí­
cu los se auspsndió para continuarla hoy. á la s  
ocho , hota á que se culabrará la segunda se­
sión.

— El confiicto de la Real Academia de Juris­
prudencia tuTo anteanoche satisfactorio término 
al reanudarse la sesión q «e  presidió el vicepre­
sidente Sr. D ato.

Después de algunas palabras de concordia 
pronunciadas por e l Sr. lüarra, y de manifestar 
e l presidente que la junta de gobierno de la Real 
Academ ia cumplirá como siempre estrictam en­
te  las disposiciones del reglamento, levantó la 
soslón e l Sr. Dato en medio de las unánimes 
m uestres de aprobación de todos los señores 
académicos de todas las fracciones.

El presidente, Sr. Romero Girón, y los secre­
tarios general y  de actas han retirado la dimi­
sión que de sus respectíTOs cargos habían p re ­
sentado.

— So han averido todos los  tahoneros de Ma­
drid á rebajar el precio del pan; pero ahora sa­
len  los que lo exceBdea á domicilio proteataado 
contra la rebaja, porque loa dueños de taheoa 
pretenden qae sean aquellos quienes sufran las 
conaecueneias de haberse visto obligados á c o  
cobrar más ce  le que debían.

Parece natural que s  los expenáedoros se loa 
facilitara e l pan con la misma rebaja qoñ se le 
ha hecho al público; pero c o  lo eQtieo.ie ss¡ la 
mayoría de los tahoneras, que i  toda costa qaic- 
Ten explotar, cuando no ai público, á los iadaa- 
tria lesque les facilitan la  venta del producto 
elaborado.

Entre éstos y aquéllos han mediado caotests- 
ciones poco satUfactorias, y temieade los teh o- 
.neios que los expendedores cometan con ellos 
alguna tropelía, nombraron ayer uoa comisióa, 
que por la Carde recibió el secretario del gobier­
no civ il.

Expusieron los dueños de tahona sus temores, 
7  se lea dieron segaridades de q c e la  políaia evi­
tará cualquier atropella.

F a l t a s  y  d e l i t o s .

En la calle de Et^part^ros, núm, 8 , se cometió 
u n  robo consistente en ilO  pe.etas.

— A  las ocho de de la mañana fué detenido 
un sujeto que sustrajo varias papeletas de em­
peño en la Ronda de Segovia á una majer.

— A la una de la tarde un carro de loa desti­
nados á conducir botellas de cerveza atropelló 
en la ca lle  de Segovia, frente á la núm . Z l, al 
n iño de dies años Joaquiu Sánchez y Sáochez, y 
le  produjo graves lesiones en e l vieatra. El con­
ductor del vehículo, Fermín Folt» AWarez, que­
dó  por esta causa detenido.

— En la calle de Toledo un Joven d« veintidós 
años, llamado Fernando Rubiales Getlno, ame­
nazó con una navaja á su novia Carolina Herre­
ro Tenorio, de veintiséis años.

D os guardias trataron de impedirle que la M - 
Tlese, com o era su propósito, y  entoaces e l Fer­
nando la emprendió con ellos á bafetada limpia.

Por fin consiguieron sujetarle loa agentes de 
la  autoridad y  le llevaron á la delegación; en
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y  siempre quería ju gar con óí su portida de aje­
drez.

Ocurrió la m uerto del segundo d e l bereo, y 
G astón íuó elegido para reemplazarle.

Oón este cargo hizo des viajes aucesives ai 
golfo  de Guinea. Come segundo transpertó un 
m iliar de negros, en dos veces, haciéndolos d e ­
sem barcar olandoatinamantoea las costas del 
B rasil.

H acia más de tres años que Gastón se había 
ambareado en Marsella, cuando pudo separarse 
d el caplrán "Warth, hembre excelente en el fo n ­
d o  y  que jam ás se hubiera leeignado á tan in­
d igno comercio, sin su pequeña Mary, un éagel 
^  quien quería dotar espléndidamente.

donde prosiguió la bronca acom etiendo á to lo  
el mundo y  en especial á Carolina, á qa ien , á 
bocados, rompió el pañuelo que llevaba en la 
cabeza.

En vista de talca hechos fué oonducido al ju z ­
gado de gaardia.

— A las tres de la tarde fué preso en la  calle 
de Toledo un joven  que había sustraído varias 
rooas del patio de la casa núm . 22  de la calle de 
la Eucomienda.

— Por estafar unas ropas detuvo la  policía á 
una m ujer en la calle de Carretas.

— Ed el barrio de las la jurlas, núm. 1, se ve­
rificó un robo consistente en ropas y  efectos.

—Un joven  do veintiún años, llamado Fran­
cisco Zaramin y  Bozos, com ercU nte. intentó po­
ner fin 8 su vida, á las nueve de la noche, en la 
calle do la Ilustración, número 8 , cuarto terce­
ro núm . 4, y  para lozrar su propósito tom ó una 
disolución de fósforo e c  agua.

En la Casa de Socorro del distrito de Palacio 
la prestaron los auxilios de la ciencia, á petición 
de su madre, que fué quien avisó de lo  que ocu­
rría á los guardias de seguridad que p isstab in  
servicio en e l paseo de San Tícente.

B O L t T l M  C O M E R C I A L

Trigo á 41 reales fanega, Id. com ún á 31, cen­
teno á 22, cebada á 13, alubias i  70, avena á 23, 
garbanzos superiores á 140, id. regulares á 110, 
m u das á 4b, harina de primera á 15 reales arro­
ba, id de seguda á 13, salvado de primera á 14 
reales fanega, id, de segunda á 12, patatas á 3,50 
reales arroba, viuo blanco á 10, id. tinto á 11'50.

Tuiei-i de Daero (Vailadolld) 15 de Febrero.
L «  eoc^ccha do cereales se presenta luedi&na á 

causa d d  m al tem poral que venimos disfru­
tando.

Tiempo de hielos y fríos.
L os precios del vino sostenidos y el trigo en 

alza.
Ku vinos no faltan vendedores.
En la  semana han salida 1.500 cántaros de 

vino blanco á LO reales j  2 500 de tinto á ll'bO ,
Aún quedan m uchas y  buenas existencias.
B1 detall de lus aiguientas artículos es como 

sigue:
M eiin t i e l  C aw ft (Tailadolid) 18 de F ebisro. 

— La entrada de anteayer fnó de 200 fanegas de 
trigo, pagándose de 41 á 41‘25 reales las 94 li­
bras.

Anim ado el m ercado.
Tiempo baeoo.
Loa campos faltos de agua.
Teysr«('Salam anca) 15 de F ebrero.— Los p re- 

eios qua rigen en esta localidad en granos y  ha­
rinas son los siguientes.

Cú.mpra.
Trigo candeal nuevo á 40 reales las 94 libras; 

Ídem rublón á 35; eenieno á 28‘50 reales fanega; 
algarrobas i  28; cebada á 28‘50; guisantes á 35,' 
avena á 25.

Tentas sobre vagón á 40‘75 reales las 94 libras
Teodeacia, en alza á causa del mal temporal.
Tiem po, de fuerte» hielos v  aire frío.
A ’ pecto de los cam pos, muy atrasados.
Ariialo  (A vila ) 17 de Febrero.—Precios dehoy.
Trigo á 41 rs. fanega; ceotecú á 28; cebada á 

23; algarrobas á 25.
C eeict de la T orre  (Paleticia) 17 de F ebrero.— 

Coutinúa e l tiempo seco y do fuertes heladas 
que tienen la primera capa de la tierra tan dura 
y  oprimida que la p lasta  no puede romperla, 
asi es que mientra» no llueva no nacerán los 
sem brados.

L a quincena pasada ha sido activa en com ­

A qu cllos  viajes habían aprovechado mucho á 
Gastón, 7 poseía unos doce mil francas cuando 
se retiró del com ercio.

L a prueba de que aquel tráfico repugnaba á 
sus buenos instintos es que se retiró precisa­
m ente cuando se podían percibir mayores bene­
ficios.

N o era ya, fu érza os confesarlo, e l noble y 
generoso Gastón amado por Valentina. En vano 
se niega la influencia de ciertas compañías. Hay 
contactos que, más pronto ó  más tarde desorga­
nizan las almas m ejor templadas.

A sí com o e l viento y  el sol habían curtido 
aquel rostro, antes blanca y fino, la  sociedad de 
sus compañeros habla alterado la pureza de sus 
seotimientos.

En su corazón había algo del callo que se ha­
bía firm ado en sus manos.

Se acordaba de Valentina, la quería siempre; 
pero aunque era la m ujer que más qnoria, no 
era la única.

L os tres afloa fijados por é l habían pasado, y 
no obstaste escribió á uno de sus am igos antes 
do tom ar determinación ninguna; tonía sed de 
noticias de su pais, de su  fam ilia, de sus arai- 
gos.

Escribió á su padre, al que en diferentes oca­
siones ghabia dirigido cartas, sin obtener res­
puesta.

A l  año siguiente recibió carta de su am igo.

pra de trigo en loa pueblos inmediatos, habiendo 
pasado á Dueñas y  Falencia sobre 2,000 fanegas 
desde 39 á 40 rs. una, con tendencia á subir más.

En vinos aun cuando van sacando algunos ca­
rros para la parte de Reinóse,’ escasam ente si 
llegan á 150 cántaros diarios á 10 rs. lo nuevo y 
del añejo sale muy poco á 6  rs.

E l detalle de loa demás artículos es como 
sigue.

Trigo blanquillo á 42 rs. fanega; id . candeal á 
41; Id. rojo á 4T50; id . com ún á 37; cebada á29; 
alubias gordas i  70; avena á 30; garbanzos su­
periores a 60; id. regulares á 136; Muelas á48;

Salvado da !.*• á 21 rs. faaega; id. de 2.* á" 15; 
id. de 3.* á 10; Patatas é 4 rs. arroba; vino tinto 
á 10 rs. cátaro; aguardiente anisado á 32; Id. sin 
anisar á 24; cerdo» en canal á 58 rs. arroba, id. 
á todo pelo á 50; corderos lechales de 12 á 16 y 
18 rs.

Medi/ia del Campo (ValladoÜd) 17 de Febrero, 
— La entrada de aateayer fué da 200  fanegas de 
trigo, pagándose de 4 i  á 41‘50 rs . la 94 libras.

Sostenido ol mercado.
T iem po bueno.
L os  campos faltos de agua.
Buenache dt Alarcón  (C nenct) 17 Febrero.— 

Precios d é lo s  artículos son:
Candeal de 40 á 41 rs. fanega; cebada de 23 á 

30; v in o  quedan de eiiatenciaa unas 15.000 arro­
bas que cederían al preolo de 8  re. una; azafran 
á 170 rs. libra; Zumaque hay uaaa 20.000 arro­
bas y  cederían á 3  rs. arrobas; estado d é lo s  
c  am pos atrasado, esperando u ia  cosecha corta.

AUorea 17 Febrero 1891.— Los precios de los 
artícu los que en esta se cosechan los mando 
adjunta por si gus'.a insertarlos en la  revista 
com ercial del expresado periódico.

Candeal y gnja su precio es de 45 i  47 reales 
fanega; cebada de 32 á 33; vino tinto para em­
barque hay ajnntadas de 28 á 30.000 arrobas al 
precio 7 Ii2 y 8  rs. una de 16 litros clase supe­
rior; azafran hay diaponibles de 800 á 900 librae 
qn e cederían al precio de 170 rs. una; aceite, se 
cotiza el andaluz de 50 á 52 rs . arroba.

E l estado en  que se encuentran hoy los sem­
brados hace que los cosecheros que tienen exis­
tencias de granos de sostengan en vender espe­
rando m ejores precios, e l tiempo es seco notán­
dose la falta de agua en muchas partes.

BANCO DE ESPAÑA

E l C on sejo  de gobierno ha acordado que desde 
el lunes 23 del actual, y  hasta nuevo aviso, que 
s e  fijará en su  caso en les respectivas oficinas, 
se admitan en negoclEción por el Banco y sus 
su cursa les los cupones de vencimiento de 1 .* de 
Abril .próximo venidero y  do los anteriores, de la 
Deuda perpetua al 4 por 109 exterior y  do los 
b illetes hipotecarios d t l Tesoro de la Isla de Cu­
ba, asi Coma estos mismos billetes amoitizados, 
con la bonificación de dos y  se te it»  y  cinco cén­
tim os por ciento.

También ha acordado el Consejo que se des­
cuenten, desde e l día 3 de Marze inmediato, los 
cupones del mismo veBCimieato próximo de la 
Deuda perpetua interior, los de la am ortizsblo 
al 4 por 100 y  •í'^ulos do ésta amertizados y los 
de las ubiigaciones dei Tesoro, á razón ds 4  por 
loo anual. El minimun da percepción por des­
cuento será e l importe correspondiente á cator­
ce dias, y en ningún caso bajará de 18 céntimos 
de peseta por cada factura.

Los interesados que tengan en  depósito ó en 
garantía de operaciones en e l Banco y en Ua su*

Bn ella lo deti»  que sn padre habla m uerte; 
que su hermano Luis habia dejado e l pais que 
Valeatma se habí» casado, y  que porfin  él, Gas­
tón, estaba sentenciado á muchos años do (-re­
sidió.

¡Esta carta le  aterról
Desde entonces cstaha solo en el mundo: sin 

patria, deshonrado por la sentencia de un tri­
bunal, Valentina ca sa d .. .  y »  no tenia objeto su 
vida.

Pensó que en nada podía ya creer cuando V a ­
lentina le habia engañado. T  en su desespera- 
cián echaba de m eaos su bergantín y la vida do 
aventuras y peligros que alcanza m uchos sacos 
de dsllars ó la muarte colgado de una verga.

— Ganemos diuero— dijo con desesperación; 
— sólo e l dinero ne engaña.

Y  puso manos á la obra con  una actividad fa ­
bril, con  mayor fuerza de voluntad cada día.

T o lo s  lo» medios de fortuna que ofrece á l«a 
aventureros e l imperio del Bracil loa intentó 
Gastón.

Especuló en negros, explató una mina, hizo 
desmontes y abrió caminos: por cinco veces se 
acostó rico y  en despertó arruinado, y por cinco 
veces, can la paciencia del castor, cuya madri­
guera se lleva  la corriente, empezó de nuevo e l 
edificio de su fortuna.

Fcr fin, después de m uchos años de lucha, 
poseía un millón realizable y  vastas posesiones.

cúrsales títulos de la Deuda exterior o billetes 
hipotecarles del Tesoro de la Isla de Cuba, po­
drán percibir, desde el indicado día 23 del c o -  
rrien, el ¡mpbrte de los cupones ó  billetes amor­
tizados con ^  bonificación expresada, sin otro 
requisito que la  presentación del correspondien­
te  resguardo de depósito ó  póliza de préstamo é 
de crédito con garantía.

Para descontar los valorea á que se refiere e l 
seguado parafo, que estén depositados ó  en ga­
rantía de operador es. bastará también la pre 
sentacióx del resguardo ó pólizas respectivos.

Madrid 18 de Febrero de 189l.— El secretario 
general, / « a »  de M írales y  Serrano.

BOLSA
C o t l z a o l ó m  o f i c i a l  d e ,a y e r «

FIMOS flSLlGOS

Deuda perpet. al 4 0¡0 int. 
Idem , ídem, pequeños.. . .  
Idem , Idem, fiu corriente. 
Idem , ídem, fin próxim o..
Nuevas series G y  H .........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem , ídemj p ^ u eñ os .. .
Nuevas senes G y H .........
Deuda amortízable 4 0(0.. 
Idem , IdezB, pequeños.. . .  
Billetes de Cuba, 1886.... 
Id. 1890 na. 1 al 340.000 . 
Idem  Banco Slpotecarie. 
Cédulas hipet. a l5  0|0.. . .  
Idem , ideirn, al 4 por 100... 
Acciones Banco España.. 
Compañía de T abaees... .

eauBiOB

Londres, 90 días v isto.. . .
París, 8  días vista...........
Berlín, 8 días vista............

B O L .9 » i :» í

del Ha  17 por la noche.

Londres, 7,25.

Paria, 77,43.

Barcelona; exterior, 79,8?.

Idem , interior, 78,80.

Madrid, interior, 78,00, fin raes.

Ultimos MOVIMISHBO

precios.i
AUa. B ija

77 85 10 00
77 90 00 60
77 90 10 e<i
78 15 15 80
77 95 l5 00
79 45 15 00
81 15 35 00
79 90 00 1»
90 40 10 00
90 61) 10 00

103 00 00 05
97 95 05 00
00 00 > »

lOl 75 » 1
63 50 f>0 >

399 50 fO 00
00 00 00 00

2.5 81 » >
2 95 > 06

00 001 »

E S P E C T A C U l _ O S

P a r a  l i o v

RE A L .— 8 .— F . 84 de abono.-Turno 3.®-Orfeo.
ESPAÑ O L . —8  I ¡2 .— Función l I 6 d ea b on o .- 

Turno 3.® par.— La.balanza de la vida.— D. Jua- 
nito.

COMEDIA.—8 . l ¡2 .-T u r n o  2.®— Militares y  
paisanos.— Juegos de sensación ó ilusión por los 
célebres Tborn y Darwin.

P R IN C E 3A .— 8  Ii2 .-T . 2.*’-L a  Charra.-Baile.
Z A R Z U E L A .— 8  1^2.—Las hijas de Eva.

L A R A . - 8  1¡2.— T. 8 .®imp.— E l primer je fe .—  
En casa de la  m odista.—L a pastora.-U aram bo- 
las.

E SLA V A .— 3 1¡2—La la  h a  por la  existencia. 
-Pintar como qu erer.-L a  isla de San.Balandrán. 

Cxretae y  eapucbooes.

Se habia propuesta na abandonar jam ás el 
Brasil, y  acabar bus días en R iojanelro; pero no 
contaba con el amor de la  patria, que rara vez 
se exticgua en el corazón.

Se TÍO rice, y quiso morir en Francia.
Dió (os pasos necesarios para asegurar su si­

tuación; adquirió la certeza de que al volver no 
seria molestado; realizó cuanto pudo de sus bie­
nes, y se em barcó.

Tenia 23 años cuando huyó da la tierra natal; 
habia partido jove* , lleno do vida, da ilusiones, 
y volvía con  e l caballo blanco y  sin crenelas,

Hasta su salud se resintió con el cambio de 
clim a, y  un reuma articular le t«v o  postrado 
m uchos mese», hasta que per fia U s aguas ter­
males le deve'.vieron la salud.

Curado, comprendió que la Inacción le mata­
rla; y como 1» había agradado e l paisaje de los  
Pirineos y ¡as magnificenclaa del valle de A spe, 
resolvió fijarse en él.

T en d issí usa fihrica en Oioróa, 7  U  compró 
pensando utilizar come conhustible las inmensas 
maderas que, faltas de medios de transporte, se 
pierden en aquellas montañas.

HacU algunas semanas que se había Instala­
do en su nueva posesión, cuando una noche un 
criado le entregó una tarjeta de un desconocido 
que deseaba verle.

Tem ó la tarjeta y leyó:
Luis ie  Clamera»-

6 ,

Ayuntamiento de Madrid



I3ran Bazar de ropas hechas y géneros para coníeccionar á la

EL AGUILA'", PRECIO FIJO
PRECIADOS. 3. E S O U iy  A LA D iJ | T U J N

CREDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TITULADA

Agencia Franco-IIispaao-Pdrtugjesa
¿ e  Ies

SEñlORES SAAVEDBA HERRIANOS
H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T I Q ¥ O S  S O C I O S

SR. TD. G. A  S A A V E D R A
(MARQUES DE ALGARRA^

( PAR I F .  RUE  T A I T B OR T ,  55.)

S e  v en d e  « n e  c o n  un d escu en to  con siderab le  p or  v a lo r  d e  a lg u n o s  m iles  d e  
fra n co s , q u e  en  E sp a ñ a  resu lta n  m iles  de d u ros , r e co n o c id o  p o r  lo s  T r ib u n a le s  de 
Ju sticia  en  sen ten cias  firm es d ictadas co n tra  d ic h o s  S res. S aavedra , H erm a n os  

i|  E n  la  a d m in istra ción  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l, izqu ierd a ) d a -  
rán ra zó n  6 in form es.

A .  P A S T O R
D E N T IS T A  D E  S. M

S . S C A R K R R A  S A N  J E R O N I M O ,  9 .  P R I N C I P A
EaU «croditado yrufessr traslidó aus d«a gabiaetea de la  Carrera da San Jerónimo M  

DÚB. 3, ^riaci^al, da la misHa calle , donde vive j  »igaa praetícaado u d a  clase de opera- 
eionee deatarias.

E l Sr. Paitar maaifieata á aue clUntea, y al público, que nada tiesa  que ver con «  
qne habita au antigua casa, T q »e  b »  fallecido e l  Sr. Paitar par lucrarse ean su  
nombre.

El Sr. Paatsr praetica toda cU ea de aperaclonea de la beoa, y  oan especialidad danta-  
duras paatizaa de su ezcluaiva iaTooci^a, j  qae garantiza,

D E N T IS T A  D E  S. M.
C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 .  PRINCIPAL

S 8 B I K 0 S  PE  Lf. Í P I I I i  T R í S H U n a
D £  B A R G E  L O R A

L iksa  as LAa ANTH.I.AS, N ew- tok Y T sraohvz. Com blaaciin  á paartss nmaricarnaa de 
Atlántica y  puertos N y  S . del PacíGca.

Tras salidas mensuales, el [• y 30 de Cádiz j  e l 2# da Siutauder.
L ik ba  s e  C o ló n — Cambiaacii'u para el Pacidoa, a l  N. S. da Pananai y  servicio i  Cuba 

Méjico, caatrasbarda euPuerta B 'ca .
Un viaje mensual, saliande de T iga el l5 , para Puerta R ico, Costa Firme y  Colón.
L inea  SE fiL»iNAs_.— Extensión i  lllo -lla  y  Cebú, y  cambiaaciaaes a l Golfa Pérsiee 

Costa oriental da Africa, ladla, China, Cachinckina y  Japéi.
rlajes annales, saliande da Batcelana cada cuatro viercea á partir dol lO deE n** 

ro de 1890. y de Manila cada enatro martes á partir del 7 da Boera da 1899.
Línea » e  soenos Aínas.— Un n i je  cada mes para Maatevideo y Buenos A ires, ealienda 

de Cádiz a partir del 1.* de Enero de 1809.
L ínea az FZRNANna r o í .  —Con escalas a i  las Palmas, Ría da Ora, Dakar y  Moatovia
Un viaja cada tres meses, saliendo da Cádiz.
Servicio as AFftiCA.— Línea de Marruecos.— Un viaje mensn&l da Barcelona 4 M oga- 

dur, can escalas en Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Laraoke, Rabat, Casaklanea y  M a- 
zagán.

_ í ^ e r v l o l o  ( !•  X á n g e r . — Trei salidas á la semana: de Cádiz para Tánger les do­
m ingos, miórcales y  viernes; y  da Tánger para Cádiz las innes, jueves y  sábados.

Estos vapores admiten carga con las eondieianoa más fivarablea, y pasajeros á quienes 
la  Compañía da alojam ieato muy cómoda y  trato muy esmerado coma ka acreditado en 
su  dilatada servicia. Rebajas á fam ilias. Precios canveneíoBales por cam arotes de lu jo. 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta . Hay pasajes para Manila á precios especiales pata 
¿migrantes da clase artesana é jornalera con  facultad de regresar gratis dentro de ua 
año si na eacaeatrsn  trabaja.

L  n Empreaa puede aaeuurar laa mercancías en sus buques,
A '9 l9< ÍO  I M t P a i l T A I i r X E . — C o m p a ñ í a  p r e v i e n e  á  l o »  s e ñ o r e a  

• o s u e r o ia n t e s . ,  a g r l o u l t u r e »  é  I n i l u a t r i a l e s  a|ue r e o l b l r á  y  e n o a i n l -  
n a r á  á  l o »  d e s t i n o »  q n e  l u »  m i s a » » »  d e » l g ;n e n  l a »  m a e s t r a »  y  n o t a »  
u e  p r o o i o »  q n e  c o n  e s t e  o b j e t o  » e  l e e n t r e s u e n ,

bsta  Conapaiia admita carga y  expida pasajes para tailos las puertas dal m undo ser­
vidos por lineas regulares.

Para más iafermes.— Sn Baroelana: L * Trautiántiea  y  las sañorea R ipol y
Compañía, Plaza de Palacio.— (Cádiz, ia Dalegaalón de la CtmfaÜía Ma­
drid A gencia de ia Q unfanu Tfatalláatioa, Puerta del Sol, le  — Santander: S s iorca  A u - 
gel B. Pérez y  C am pañia.- C orsñ s: D. S . da Guarda.—Vígo: D . Antonia López de Ncira

Cartagena. Señaros Basck Hermanos— Talencia; Señares D a rty  Compañía.—

C O K I N I I  C U L O N I i l
- « 3  p o a -< -

C H O C O L A T E S  Y G A F E S
H  m  íl’Jí! flG l UilOR COHTÍIlBCIflíI KIISTaiiL ^  H. SIMI

T  FA B R IC A  

9 . 0 0 »  K I L O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D I A

3* M ED ALLAS DE ORO Y  A L T A S  RECOM PENSAS IN D U STRIALES

DBPÓSITO «BNBRAL

iS y 20, C A L L E  M A Y O R , i8 y 20
Iiá A D R ID

CAMPANAS DB M ETAL PO N T, á 3 peaetas kilo, garantizado por cuatro a S oz . 
CAMPANAS N 0 R T K -A M E R I'!a N.ó8 ,  á 2 y 3,50 pesetas k ilo .
CAMPANAS DB BRON CR. 3,50, 4, 6  y  6  ees^tas kilo.
YUGOS DB HIBHRO P A R á CAM PANAS D E IG LESIA, á precios baratísim o». 
Para más detalles dirigirse á la

Rsloj’ería de Canseco 
CaHe del Mesón de Farades, núm. 21— Madrid

MATIAS LOPEZ
ChoeclcCtes.—Ca/és.—  Tes.— S a g ú .'’ N aj)olitanas 

Bom bones.—  7  apioca.— C acao polvo.
D e  v en ta  en  tod a s  la s  T ien d a s  de  C om estib les  de M ad rid  y  P ro v in c ia s .

O F I C I N A S ,  ‘8 P A L M A S  

Depósito ceiitral; calle fie la Montera, 23 .
3 V i : A 3 Z > I = t I I Z >

L A  SO CIED AD  GENERAL
DB

ANOraC^EOS DE E SP A Ñ A
Ha trasladado sus oflcinas de la calle del CARMEN, 18, á la de A L C A L A , S y  8 , don­

d e  continúa admitiendo anuncios, reclamos y noticias para todos loa periódicos d e  Ma­
drid, prnviDcias y  extranjero.

Ofrece á Ua aounciantes é industriales una eombinaclóa de publicidad por abono ea 
eondiclonei de precio verdaderamente excepcionales.

Bnvia gratis tarifas de prados á laspersoeaa que las pidan.

Oficinas: Alcalá^ ^ y 8, Madrld.=Teléfono 5 1 /Ayuntamiento de Madrid




